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Introdução

Certo tempo atrás, a divulgação em revista de circulação no estado do 
Rio Grande do Sul (Aplauso, 2006, p. 30-4), de dados do censo do Instituto 
%UDVLOHLUR�GH�*HRJUDÀD�H�(VWDWtVWLFD��,%*(��GH�������FDXVRX�FHUWR�LPSDFWR�
nos meios de comunicação brasileiros ao relacionar o estado como o de 
maior número em adeptos declarados da umbanda no país. Ao constatar-se 
que teria o maior número de templos afro-brasileiros do Brasil, entusiastas 
declarados de uma pretensa “Roma negra do sul” e seus opositores críti-
FRV�WURFDUDP�SRQWRV�GH�YLVWD��SRU�YH]HV��DFLUUDGRV��(QÀP�� LVVR�QmR�YHP�
ao caso aqui. Porém, é inegável que a cidade de Porto Alegre é referência 
HP�WHUPRV�GD�UHOLJLRVLGDGH�DIUR�EUDVLOHLUD�SDUD�R�VXO�GR�SDtV��DÀQDO�GHWpP�
historicamente o maior contingente negro nessa região desde os tempos da 
escravidão. Além da importância que ocupa no estado e região sul do Bra-
sil, a cidade é o principal pólo irradiador do batuque (ou nação), umbanda 
e quimbanda também para os países do Prata. 

O batuque se localiza no que se convencionou chamar na literatura 
especializada como a modalidade mais tradicional do campo afro-religioso 
local, resguardando traços Iorubá, Fon e Banto da religiosidade africana. 
Trata-se de um desenvolvimento regional a partir de matrizes africanas 
e qualquer tentativa de relacioná-lo diretamente ao candomblé baiano 
RX�RXWUD�H[SUHVVmR�DIUR�UHOLJLRVD�QDFLRQDO�p� LQIXQGDGD�H� OHYLDQD��$WUDYpV�

�� (VWH�WH[WR�p�XPD�YHUVmR�PRGLÀFDGD�H�DPSOLDGD�GR�WUDEDOKR�Representações de tamboreiros 
de nação brasileiros sobre a transnacionalização das expressões sonoras do Batuque nos países 
platinos, apresentado na VIII Reunión de Antropología del Mercosur, Diversidad y 
Poder en América Latina, em Buenos Aires, Argentina, no ano de 2009.

Reginaldo Gil Braga

Reclaiming Diaspora in African 
O BATUQUE DO RIO GRANDE DO SUL, BRASIL,

E A TRANSNACIONALIZAÇÃO DAS SUAS EXPRESSÕES SONORAS 
NA REGIÃO DO RIO DA PRATA 1
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GRV�ULWXDLV�UHOLJLRVRV�D�UHSUHVHQWDomR�H�DWXDOL]DomR�GRV�PLWRV�GRV�RUL[iV�VH�
ID]HP�SUHVHQWHV�QDV�FRPLGDV��FRUHV��GDQoDV�H�H[SUHVV}HV�VRQRUR�PXVLFDLV��
$QFHVWUDLV� GLYLQL]DGRV� RX� HOHPHQWDLV� GD� QDWXUH]D�� RV� RUL[iV� SRVVXHP�
ÀOKRV�H�ÀOKDV na terra e esses ÀOKRV ou ÀOKDV�GH�VDQWR�SDVVDP�SRU�LQLFLDo}HV�
UHOLJLRVDV�D�ÀP�GH�WRUQDUHP�VH�PHGLDGRUHV�HQWUH�RV�GRLV�PXQGRV��KXPDQR�
e sobre-humano). Os templos religiosos, as chamadas casas de nação, 
SHUWHQFHP�D�GLIHUHQWHV�OLQKDJHQV�TXH�VH�HVWUXWXUDP�HP�WRUQR�GH�WUDGLo}HV�
HVSHFtÀFDV��lados). Assim temos os lados�GH�-rMH��,MH[i��&DELQGD��2Ly�H�PDLV�
UHFHQWHPHQWH�R�-HMr�,MH[i��2�SHUWHQFLPHQWR�D�XPD�GHVWDV�PRGDOLGDGHV�GR�
EDWXTXH�LPSOLFD�HP�SURFHGLPHQWRV�ULWXDLV�UHODFLRQDGRV�DRV�RUL[iV�FRPXQV�
D�WRGRV�RX�HVSHFtÀFRV�GH�FDGD�ODGR��WDLV�FRPR�RV�UHODFLRQDGRV�DRV�toques (os 
SDGU}HV�UtWPLFRV�H[HFXWDGRV�SHORV�tambores) e aos axés cantados ou rezas (as 
cantigas rituais).

A condução de toques e rezas do batuque em terras platinas faz-nos 
SHQVDU�QDV�PRWLYDo}HV�SDUD�HVVDV�LGDV�H�YLQGDV�DR�H[WHULRU�GH�pais e mães de 
santo e tamboreiros, os agentes religiosos e de prestação de serviços sonoro-
musicais, respectivamente, desse processo. As trocas simbólicas realizadas 
por estes, bem como as redes identitárias internacionais estabelecidas e suas 
LPSUHVV}HV� VREUH� D� religião (como também é chamada por seus adeptos) 
na região e a nova geração de tamboreiros argentinos e uruguaios são de 
grande importância para recompor e compreender, à luz da atualidade, esse 
IHQ{PHQR�GH�SURSRUo}HV�WUDQVQDFLRQDLV��7UDJR�DTXL��DOJXPDV�REVHUYDo}HV�
iniciais desse relacionamento a partir de depoimentos inéditos de tamboreiros 
de nação�H�VDFHUGRWHV�JD~FKRV�GD�UHOLJLmR�GRV�RUL[iV��PDWHULDO�UHFROKLGR�D�SDUWLU�
da elaboração da minha tese de doutorado (Braga, 2003), principalmente 2. 

Agentes da transnacionalização religiosa e sonora do batuque

$�WUDQVQDFLRQDOL]DomR�GDV� UHOLJL}HV�DIUR�EUDVLOHLUDV�SDUD�D�$UJHQWLQD�H�
Uruguai tem sido estudada por autores como Ari Pedro Oro (2002, 1999, 
1997, 1994, 1993), e a sua recepção na Argentina e Uruguai por Alejandro 
Frigerio (2002), Rita Laura Segato (2007), Renzo Pi Hugarte (1998, 1995), 
entre outros. Estes estudos demonstram que através do protagonismo de 
agentes religiosos históricos como pais e mães de santo, ÀOKRV e ÀOKDV�GH�VDQWR�

2 O referido trabalho a ser lançado em livro pela editora da UFRGS encontra-se no prelo 
atualmente. 
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H� IRUQHFHGRUHV� GH� VHUYLoRV� UHOLJLRVRV� TXH� H[WUDSRODP�R� FDPSR� HPLQHQ-
temente religioso, como os tamboreiros��SRU�H[HPSOR��D�QDomR�RX�EDWXTXH�
teve suas fronteiras alargadas. Alguns, reconhecidamente, marcam o pro-
cesso iniciado ainda nos anos 60 do século passado, através da entrada da 
umbanda no Uruguai e posteriormente na década de 70 mais fortemente 
com o batuque. A Argentina teve nos anos oitenta o ápice dessa movi-
mentação, além fronteiras, ao que parece tanto através do Uruguai como 
diretamente com o Brasil.

Assim, no Uruguai, nomes do batuque como os sacerdotes, hoje falecidos, 
João do Bará - Joãozinho do Bará (João José de Azevedo), Romário do 
2[DOi��5RPiULR�GH�$OPHLGD���(VWKHU�GD�,HPDQMi��(VWKHU�)HUUHLUD���/XL]�GR�
Bará (Luiz Antônio da Silva) e Ivo do Ogum (Ivo Cardoso da Silva), são 
emblemáticos dessa fase inicial de estabelecimento da religião. Na década 
GH�RLWHQWD��$LOWRQ�GD�2[XP��$LOWRQ�$OEXTXHUTXH���&OHRQ�GR�2[DOi��-RmR�
Cleon Melo Fonseca), Jorge (Verardi) do Xangô, entre, outros, destacam-se. 
(Oro, 1994, p. 61-2).

Nas últimas décadas, principalmente a partir dos anos oitenta, o 
PDLRU� IOX[R� GH� UHOLJLRVRV� EDWXTXHLURV� GHX�VH� HP� GLUHomR� j� $UJHQ-
tina. Nomes como o de Luiz do Bará, são reconhecidos como pre-
cursores de destaque na introdução da religião no país. Seguiram-se 
HP�LPSRUWkQFLD��5RPiULR�GR�2[DOi��(VWKHU�GD�,HPDQMi�H��QD�YLUDGD�
SDUD�D�GpFDGD�GH�������$LOWRQ�GD�2[XP��-RUJH��9HUDUGL��GR�;DQJ{��
9LQLFLXV�GR�2[DOi��-RVp�9LQLFLXV�*DOKDUGR�3DVVRV���&OHRQ�GR�2[DOi��
6DQWLQKD� GR�2JXP� �&OHPHQWLQD�$OYHV� ,JQiFLR�� H�9LOVRQ�GD�2[XP��
(Ibidem, p. 62).

Pirica do Xangô, ÀOKR�GH�VDQWR de um pioneiro na transnacionalização 
GR�EDWXTXH��-RmR�GR�%DUi��p�XP�H[HPSOR�GH�WDPERUHLUR�FRP�SUHVWtJLR�
no tempo de juventude em Porto Alegre que, no entanto, com o passar 
GR�WHPSR��DVVXPLX�VRPHQWH�DV�IXQo}HV�GH�babalorixá. Atualmente, suas 
YLDJHQV��FDGD�YH]�PDLV�RFDVLRQDLV�DR�8UXJXDL�H�$UJHQWLQD��WrP�ÀFDGR�
por conta dos ÀOKRV�GH�VDQWR. Aliás, essa passagem de tamboreiro para pai 
de santo é bastante comum entre eles e mesmo almejada por muitos. 
6HX�ÀOKR�ELROyJLFR�� -RmR�%DUFHORV�� LJXDOPHQWH� tamboreiro (porém não 
SURÀVVLRQDO���WrP�ÀOKRV�GH�VDQWR na Argentina também. 
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Na esteira dessa movimentação de sacerdotes, alguns tamboreiros travaram 
os primeiros contatos com ÀOKRV�GH�VDQWR�GHVWHV��D�H[HPSOR�GR�TXH�PH�GLVVH�
Borel do Xangô 3. A primeira vez que esteve na Argentina foi em 1982 4. 
Como era amigo e tamboreiro contratado de Luiz do Bará em Porto Alegre, o 
contato freqüente com ÀOKRV�GH�VDQWR que vinham da Argentina o fez conhecer 
um deles que estava prestes a inaugurar sua casa de religião em Buenos Aires e 
que o convidou para fazer a abertura. Foi e quatro meses depois voltou para a 
feitura (iniciação) dos primeiros ÀOKRV�GH�VDQWR�GHOH��ÀFDQGR�SRU�Oi�WRGR�R�SHUtRGR�
de chão. Segundo o tamboreiro, a partir deste primeiro pai de santo argentino que 
conheceu, foi apresentado a uma mãe de santo que foi seu elo de contato com 
a Argentina desde então. Até os anos 90, disse ter viajado em média duas 
vezes por ano para preparar pessoas da família de santo dela. Outros, como o 
tamboreiro Antônio Carlos do Xangô, ÀOKR�GH�VDQWR�GR�&OHRQ�GR�2[DOi��FRPHoRX�
tocando remuneradamente para irmãos de santo ao acompanhá-lo nas viagens. 
No caso dele, tanto no Uruguai quanto na Argentina.

Nessa época, havia muitos pais de santo rio-grandenses reverenciados 
QD�UHJLmR��D�H[HPSOR�GR�$LOWRQ�GD�2[XP��&OHRQ�GR�2[DOi��-RUJH�9HUDUGL��
Pedro da Iemanjá e Pirica do Xangô, entre outros, com muitos ÀOKRV e ÀOKDV�
de santo e como disse, anteriormente, nessas idas e vindas de religiosos mui-
tos tamboreiros travaram os primeiros e duradouros contatos para toques no 
H[WHULRU��-RUJH�%HOHU~P�p�RXWUR�tamboreiro que tempos atrás viajou bastante 
para o Uruguai e Argentina (e até mesmo para o Chile). 

3DUD�R�DQWURSyORJR�$UL�2UR� �������S������� DV�PRWLYDo}HV�SDUD�´>���@� D�
SURSDJDomR�GDV�UHOLJL}HV�DIUR�EUDVLOHLUDV�SDUD�RV�SDtVHV�GR�3UDWD�UHYHVWH�VH�
GH� P~OWLSORV� VLJQLÀFDGRV� SDUD� RV� VHXV� SURPRWRUHV�� FRP� GHVWDTXH� SDUD�
os seguintes: a) ampliação da área do batuque, movidos por um ‘espírito 
PLVVLRQiULR·��E��DXPHQWR�GD�UHFHLWD�ÀQDQFHLUD�TXH�GLUHWD��RX�LQGLUHWDPHQWH��
é reaplicada na própria religião; c) construção de redes identitárias sócio-
UHOLJLRVDV� WUDQVQDFLRQDLV�� DWUHODGDV� D� OLQKDJHQV� UHOLJLRVDV� HVSHFtÀFDV� H��
d) sobretudo, conquista de maior prestígio social, num universo social 
altamente competitivo”.

3  Falecido recentemente em 04/ 07/ 2011.
�� � 1R� ÀQDO� GRV� DQRV� FLQT�HQWD�� %RUHO� DWXRX� QR� FDPSR� GD� P~VLFD� SRSXODU� FRPR�

FRQWUDEDL[LVWD� GH� FDEDUpV� QD� FLGDGH�GH�3RUWR�$OHJUH��&RPR�P~VLFR�GH�RUTXHVWUDV�
de baile viajou para o Uruguai e Paraguai, porém jamais atuou nesses países como 
tamboreiro, o que demonstra que o intercâmbio afro-religioso com a região do Prata é 
um fenômeno posterior aos anos sessenta (Braga, 2003, p. 58). 
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Repressão, crise e abertura de novas fronteiras como saída

1D�GpFDGD�GH�������TXDQGR�IRL�R�iSLFH�GD�SHQHWUDomR�GDV�UHOLJL}HV�DIUR�
brasileiras na região do Prata a repressão campeava, porém com menor 
rigor no Uruguai. Hoje o cenário parece mais tranqüilo, apesar da presença 
brasileira estar mais rarefeita. Segundo o tamboreiro Belerúm (apud Braga, 
2003, p. 170): 

 Hoje tá mais liberado. Digamos assim, há uns 18 anos atrás, na 
Argentina, ainda se vivenciava o militarismo. Deus o livre! Tu tava 
num batuque, daqui a pouco entrava a polícia. Se eles invocassem [se 
irritassem] contigo, levavam todo mundo para a comisaría.

1HVVH�SHUtRGR��DV�DVVRFLDo}HV�MXUtGLFDV�EUDVLOHLUDV��DV�IHGHUDo}HV�GH�FXOWR��
tiveram grande papel na legitimação do batuque na Argentina, conforme 
demonstrou Ari Oro (1994, p. 63-7). No Uruguai, Belerúm acredita que 
por força da “mescla de raças”, sempre foi mais tranqüilo o direito à liber-
dade de culto, ao contrário da Argentina, apesar de acreditar que: “Hoje o 
negro tem uma grande aceitação lá. A raça negra tem uma grande aceitação 
na Argentina, nesse meio religioso”. (apud Ibidem, p. 171) 5.

O fenômeno da crise econômica no país foi outro empecilho à permanência 
EUDVLOHLUD��%HOHU~P��SRU�H[HPSOR��WHQWRX�VH�HVWDEHOHFHU�GHÀQLWLYDPHQWH��SRUpP��
FRPR�QmR�FRQVHJXLX�HPSUHJR�À[R�WHYH�GH�YROWDU�DR�%UDVLO��FRPR�GLVVH��´(X�
vivenciei esse problema dentro da Argentina. Não consegui serviço lá. Já tava 
quase com a radicação feita. Não consegui serviço de carteira, daí vim embora” 
(apud Ibidem, p. 170). Hoje, considera que o “o santo de casa tem que fazer 
milagre”, por isso o investimento em toques no interior do estado. 

Para Borel do Xangô, nos anos noventa, o arrefecimento do trânsito 
além fronteiras, a intensa movimentação de sacerdotes e tamboreiros, dimi-
QXLX�FRP�D�À[DomR�GH�DOJXQV�GHVWHV�HP�WHUUDV�SODWLQDV�H�KRXYH�D�GLPLQXLomR�
de toques, seja porque surgiram tamboreiros locais nesses países ou pela crise 

5  Informação no mínimo curiosa me foi repassada pelo tamboreiro Airton do Xangô 
de que muitos negros argentinos teriam entrado no Rio Grande do Sul, segundo a 
tradição oral local (apud Braga, 2003, p. 87).
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econômica argentina, principalmente 6. Na opinião dele e de muitos outros 
religiosos, boa parte dos sacerdotes brasileiros hoje são mal vistos na região 
H�DOJXQV�VHTXHU�YROWDUDP�D�HVWHV�SDtVHV�SRUTXH�IRUDP�H�DLQGD�VmR�LGHQWLÀ-
cados como mercantilistas. Porém, disse-me que seu caso era diferente. Ao 
contrário dos demais, não teve ÀOKRV�GH� VDQWR (mesmo no Brasil) e viajava 
para preparar as obrigações de pessoas conhecidas e para fazer toques. Não lhe 
agradava manter ÀOKRV�GH�VDQWR. 

(P�IXQomR�GD�FULVH�HFRQ{PLFD��D�H[SDQVmR�GH�QRYDV�IURQWHLUDV�KLVWRULFD-
mente alheias ao campo religioso afro, para o interior do estado do Rio Grande 
do Sul e estados vizinhos, têm sido a opção coerente para muitos tamboreiros 
hoje, não só para toques, mas para aulas particulares de tambor. Assim tem pro-
FHGLGR��SRU�H[HPSOR��-RUJH�%HOHU~P��$QW{QLR�&DUORV�GR�;DQJ{�H�&DUOLQKRV�GD�
2[XP��SRU�H[HPSOR�7��3DUHFH�TXH�D�H[SDQVmR�GR�EDWXTXH�SDUD�IRUD�GDV�UHJL}HV�
históricas foi posterior a sua chegada à Argentina e Uruguai, haja vista o recente 
mercado para toques em municípios de pouca ou nenhuma tradição religiosa afro 
no estado.

1RV�~OWLPRV�DQRV��GLPLQXLX�R�ÁX[R�GH�pais e mães de santo, ÀOKRV e ÀOKDV�GH�
santo, além de tamboreiros brasileiros ao Uruguai e Argentina, porém parece 
TXH�R�HVWDEHOHFLPHQWR�GHVWHV� WrP�VLGR�VLJQLÀFDWLYR�QHVWHV�SDtVHV��(QWmR��
XP�H[HPSOR�SUHFXUVRU�p�R�GR�0DUFRV�GR�;DQJ{�TXH�KRMH�YLYH�QD�$UJHQ-
tina e é considerado um dos grandes desencadeadores desse processo de 
formação de tamboreiros no país, tocando e ensinando tambor a mais de vinte 
anos 8. Ensinar tambor�SDUHFH� VHU�XPD�VDtGD�SDUD� VREUHYLYHU�QR�H[WHULRU��
Outras trocas simbólicas atuais que prescindem do contato real têm sido de 
uso corrente, segundo Oro (2002, p. 120, 124-5), seja pelo uso do telefone, 
ID[�RX�LQWHUQHW��RX�DWUDYpV�GH�EHQV�H�VHUYLoRV�UHOLJLRVRV�TXH�VmR�FRPHUFLD-
OL]DGRV��(QWmR��WUD]HQGR�SDUD�R�FDPSR�GDV�H[SUHVV}HV�VRQRUR�PXVLFDLV��p 
JUDQGH�R�Q~PHUR�GH�LPSRUWDo}HV�OHJDLV�SHODV�santerias ou através dos “saco-
leiros” que ainda abastecem os mercados da região com CDs, tambores e 
ages.

6 Com vários irmãos de santo na Argentina, o tamboreiro Adão Passarinho, ÀOKR�GH�VDQWR do 
,YR�GH�2JXP��GR�2Ly��GLVVH�PH�WHU�XP�H[�DOXQR�TXH�KRMH�p�XP�ERP�SURÀVVLRQDO�QR�
país.

7 Adão Passarinho, falecido em 2011, também foi importante neste processo.
8 Segundo Jorge Belerúm, freqüentava a casa de religião do falecido pai de santo Luiz do 

%DUi�H�WHYH�%RUHO�GR�;DQJ{�SRU�LQÁXrQFLD�
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DisFXVVmR�ÀQDO

Rita Laura Segato (2007, p. 270), aponta para processos de integração na 
UHJLmR�GR�FKDPDGR�0HUFRVXO�PDLV�DQWLJRV�H�SRGHURVRV�TXH�R�DFRUGR�ÀUPDGR�
e que questionam a concepção monolítica da tríade: cultura, identidade e ter-
ritório através do fenômeno da transnacionalização das práticas religiosas. 
3RUWDQWR��FRPR�WHQWHL�GHPRQVWUDU��DWUDYpV�GDV�UHSUHVHQWDo}HV�GH� tamboreiros 
de nação brasileiros sobre as práticas sonoro-musicais do batuque em terras 
platinas, os papéis individuais foram mais importantes que quaisquer agendas 
institucionais, como aquelas promovidas pelo acordo criado em 1991. Interes-
sante, observar, contudo, que, como lembra Oro (1999, p. 96- 7):

� 1mR� Ki� XPD� KRPRJHQHLGDGH� GH� UHSUHVHQWDo}HV� HQWUH� RV� DJHQWHV�
religiosos afro-brasileiros gaúchos e platinos. Talvez uma das pou-
FDV�DÀUPDo}HV�JHQHUDOL]iYHLV�p�TXH�DV�PmHV�H�RV�SDLV�GH�VDQWR�JD~-
FKRV�WHQGHP�D�FRPSDUWLOKDU��GH�XP�ODGR��UHSUHVHQWDo}HV�IDYRUiYHLV�
acerca do desenvolvimento e da recepção da religião na Argentina e 
no Uruguai, ou seja, a religião enquanto instituição, e, de outro lado, 
UHSUHVHQWDo}HV�GHVTXDOLÀFDGRUDV�DFHUFD�GRV�DJHQWHV�UHOLJLRVRV��SDLV�
e mães de santo, sobretudo argentinos, em razão de uma disputa 
GH�SRGHU�H[LVWHQWH�HQWUH�HOHV�SHOD�OHJLWLPLGDGH�GD�DGPLQLVWUDomR�GRV�
bens e serviços religiosos.

Com relação às práticas sonoro-musicais, as críticas à inabilidade, ape-
VDU�GR�HVIRUoR�GH�XUXJXDLRV�H�DUJHQWLQRV�SDUD�FRP�D�FRUUHWD�H[HFXomR�GDV�
rezas, são aspectos desabonatórios quando comparadas ao “capital cultu-
ral” detido pelos brasileiros. Esse aspecto diz respeito aos tamboreiros de 
nação��EUDVLOHLURV�TXH�VH�HQTXDGUDP�QR�TXH�$OHMDQGUR�)ULJHULR�TXDOLÀFRX�
como trabalhadores culturais na Argentina (2002, p.33), os migrantes [ou 
QmR@�GDV�FODVVHV�PpGLD�EDL[D�H�EDL[D��QHJURV�H�PXODWRV��TXH�GHWpP�R�FDSL-
tal cultural afro-brasileiro, em oposição aqueles de classe média e alta que 
WrP�VLGR�UHTXLVLWDGRV�SDUD�R�HQVLQR�GR�SRUWXJXrV��SRU�H[HPSOR��(VVHV�VmR��
SRU�H[WHQVmR��WDPEpP�RV�WDPERUHLURV��SHUIRUPHUV�H�SURIHVVRUHV�GD�WUDGL-
ção religiosa e percussiva do batuque no Prata, atualmente. Apesar disso, é 
inegável que a formação de redes identitárias transnacionais, em tornos de 
OLQKDJHQV�UHOLJLRVDV�HVSHFtÀFDV��SURSLFLRX��H�WrP�SURSLFLDGR��DLQGD��R�ÁX[R�
de tamboreiros em um sentido: do Brasil para o Uruguai e Argentina. 
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4XDO� VHULD� D�SUy[LPD� IURQWHLUD�GH�H[SDQVmR�GR�EDWXTXH�H�GH�DWXDomR�
desses tamboreiros? Provavelmente as grandes cidades brasileiras e países 
do mundo, fenômeno ocasionado pela já crescente universalização das reli-
JL}HV�GH�IRUWH�DSHOR�´DIULFDQRµ�FRPR�R�FDQGRPEOp��[DQJ{��WDPERU�GH�PLQD�
e o batuque brasileiros. O que já vem acontecendo com a santeria Cubana 
H�R�YRGRX�KDLWLDQR�QRV�(VWDGRV�8QLGRV��SRU� H[HPSOR��1mR�p� j� WRD�TXH�
notícias de ÀOKRV�GH� VDQWR e casas de nação ou batuque nos Estados Unidos, 
Espanha, Portugal e Itália e rituais conduzidos por brasileiros, uruguaios 
e argentinos correm entre o povo de religião, e os tamboreiros por conta des-
ses relacionamentos e de redes de prestação de serviços religiosos seguem 
juntos.
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